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RESUMO GERAL 

 

 
MENEZES, ARI SANTANA DE. RESÍDUO DE BARU NA ALIMENTAÇÃO DE OVINOS NO 

NORDESTE GOIANO. Dissertação (Mestrado em Zootecnia), Instituto Federal Goiano - Campus - Rio 

Verde, Goiás, Brasil, 2024. 51p.  

 

O baru foi declarado símbolo do Cerrado Goiano, ficando proibido o corte e derrubada sem autorização. 

Seu uso sustentável contribui para a conservação desta espécie-chave dentro da biodiversidade desse 

bioma, pois o fruto alimenta várias espécies da fauna, incluindo o gado, utilizando-o como fonte 

complementar de calorias. As comunidades também utilizam as espécies nativas para gerar renda e 

preservar o bioma, mantendo as pessoas no campo. A polpa de baru pode ser utilizada na alimentação 

humana e animal. Sua utilização em produtos industrializados enriquece nutricionalmente esses 

produtos e agrega valor ao fruto, além de contribuir para a preservação da espécie e o desenvolvimento 

regional sustentável. Quanto à produção de ovinos, o Brasil não atende a própria demanda, aumentando 

a importação de ovinos. A ovinocultura desempenha papel socioeconômico crucial no Brasil, é uma 

atividade viável e de fácil adaptação a diversas condições ambientais, permitindo que pequenos 

produtores invistam neste setor. Apesar do grande potencial de crescimento, o consumo de carne ovina 

ainda é baixo, perto de 0,7 kg/ano por pessoa. É importante investir na verticalização da produção e na 

tecnificação dos criatórios para atender às demandas do mercado. Existe apelo para redução de custo de 

produção e além disso, essa possibilidade dá destino correto para resíduos gerados, tornando uma 

produção animal economicamente viável, originando um produto que atenda à demanda populacional 

crescente de forma consciente. Os alimentos alternativos desempenham papel importante na alimentação 

de ruminantes, podendo complementar a dieta e fornecer nutrientes essenciais. Espécies nativas como o 

baru, por exemplo, possuem polpa rica em carboidratos, lipídios e proteínas, podendo ser utilizada na 

alimentação de ruminantes. Os subprodutos, como o farelo de baru, podem suplementar a dieta dos 

ovinos, melhorando o desempenho produtivo, especialmente na época de escassez de alimentos, 

contribuindo para diversificar a dieta, reduzindo os custos de produção e promovendo a sustentabilidade 

ambiental na agropecuária. 

 

Palavras-chave: Baru; Biodiversidade; Cerrado; Ovinocultura; Subprodutos. 



ix 
 
 

 

ABSTRACT 

 

 
 

The baru tree was declared a symbol of the Cerrado Goiano, and its cutting and felling without 

authorization is prohibited. Its sustainable use contributes to this key species conservation within the 

biome biodiversity, as its fruit feeds several species of fauna, including cattle, using it as a 

complementary source of calories. Communities use native species to generate income and preserve the 

biome, keeping people in the countryside. Baru pulp can be used in human and animal food. Its use in 

industrialized products enriches these products nutritionally and adds value to the fruit, in addition to 

contributing to the species preservation and sustainable regional development. As for sheep production, 

Brazil does not meet its own demand, increasing sheep imports. Sheep farming plays a crucial 

socioeconomic role in Brazil, as it is a viable activity that easily adapts to different environmental 

conditions, allowing small producers to invest in this sector. Despite the great potential for growth, sheep 

meat consumption is still low, ± 0.7 kg/year per person. It is important to invest in the verticalization of 

production and in the technological development of livestock farms to meet market demands. There is 

a call for reducing production costs and, in addition, this possibility provides a correct destination for 

generated waste, making animal production economically viable, producing a product that meets the 

growing population demand in a conscious manner. Alternative foods play an important role in the 

feeding of ruminants, being able to complement the diet and provide essential nutrients. Native species 

such as baru, for example, have pulp rich in carbohydrates, lipids and proteins, and can be used in 

ruminant feed. By-products, such as baru meal, can supplement the diet of sheep, improving their 

productive performance, especially during times of food shortage, contributing to diet diversification, 

reducing production costs and promoting environmental sustainability in agriculture. 

 

Keywords: Baru; Biodiversity; Cerrado; Sheep farming;  By-products.  
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Capítulo I- Considerações Iniciais 

 

Introdução Geral 

 

 

O baru tem grande importância ecológica e pode ser considerado uma espécie crucial do 

Cerrado, já que seus frutos amadurecem durante a estação seca, fornecendo alimento para diversas 

espécies da fauna local, incluindo o gado (Sano et al., 2004). As comunidades utilizam espécies 

nativas para gerar renda e, somando a isso, preservam o bioma, ajudando a manter as pessoas no 

campo e reduzindo o êxodo rural. O crescimento da demanda fortalece a atividade e diminui a 

pressão pelo desmatamento do Cerrado, criando um ciclo que traz benefícios abrangentes para a 

sociedade (EMBRAPA, 2021). 

 A espécie de baru possui várias utilidades significativas, como consumo humano devido 

ao elevado valor nutritivo da polpa e semente, emprego como forragem para nutrição animal, 

aplicações madeireiras na produção de estacas, postes, moirões e dormentes, além de ser usada 

na construção civil, no paisagismo e para finalidades terapêuticas (Sano et al., 2004). A árvore de 

Baru (Dipteryx alata Vogel) foi declarada como símbolo do Cerrado Goiano, através da Lei Nº 

22.387, de 20 de novembro de 2023; ficando proibidos o corte e a derrubada, salvo com a 

autorização do órgão ambiental competente (BRASIL, 2023).  

Os frutos do baru são de fato muito versáteis, sendo utilizados na alimentação humana e 

animal, na medicina, na indústria cosmética, na produção de artesanatos e até mesmo como 

combustível. Essa diversidade de usos demonstra a importância desse recurso natural do Cerrado 

brasileiro e a necessidade de sua preservação (Gontijo et al., 2009). A maturação e colheita do 

fruto do baru são de grande importância para o complemento nutricional animal, especialmente 

em épocas em que há escassez de alimentos disponíveis (Arakaki, 2010). 

A carne ovina, por sua vez, possui o essencial para suprir o mercado, uma vez que é uma 

carne de elevado valor biológico que oferece boa fonte de proteínas, nutrientes, minerais e 

vitaminas (Andrade, 2017). A carência de informações sobre o consumo desses produtos, tanto 

carnes de ovinos, quanto de caprinos, faz com que haja redução no consumo, especialmente entre 

as populações urbanas e os jovens, o que leva à ausência desse hábito alimentar (Quadros, 2018).   

Por outro lado, os valores da carne de cordeiro subiram significativamente pela constante 

alta na demanda por importações e, apesar da oferta abundante para exportação, à medida que os 

pecuaristas começaram a vender seus rebanhos em resposta às condições climáticas 

excepcionalmente secas em algumas regiões da Austrália (FAO, 2024). Para os produtores 

brasileiros, essa situação revela o vasto mercado potencial que pode ser explorado e atendido 

(SENAR, 2019). 
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Tendo em vista a busca por produção sustentável e economicamente viável, faz-se 

necessário a utilização de fontes alternativas locais (Nordeste Goiano), para diminuir os custos na 

produção de ruminantes, tornando eficientes  em relação à substituição total ou parcial das 

principais matérias-primas. 

  

 

Revisão de Literatura 

 

Cenário da ovinocultura no Brasil 
 

  

Os ovinos foram trazidos ao Brasil a partir de 1556, sendo implantados no estado do Rio 

Grande do Sul no século XX, com o propósito exclusivo de produção de lã. Nesse período, a lã 

era o principal produto da criação de ovinos, e esse mercado estava em crescimento global (Viana 

et al., 2008). 

A carne ovina possui significativa importância cultural em diversas regiões. Ela vem 

aumentando em popularidade, especialmente nas regiões Nordeste e Sul, em que as condições 

climáticas e de solo são propícias para essa criação. A introdução de cortes específicos e a 

valorização da culinária local têm contribuído para o crescimento do consumo interno, 

fortalecendo o setor e expandindo as perspectivas de desenvolvimento (MAPA, 2023).  

A carne e a lã de ovinos são os principais produtos comercializados na criação desses 

animais, mas, o consumo de carne é baixo no Brasil, com média per capita de 500g por ano. Isso 

se deve à falta de hábito e a dificuldade de encontrar cortes adequados (ARCO, 2021). No entanto, 

nas regiões produtoras, o consumo é maior. Promover o consumo desses produtos é importante 

não apenas pelos benefícios nutricionais, mas, para apoiar a economia local e a sustentabilidade 

da criação de ovinos no país (EMBRAPA, 2018). 

É necessário que haja uma organização do setor, para garantir a qualidade e 

desenvolvimento de todo o sistema em relação a cadeia produtiva de ovinos, conforme pode ser 

observado no fluxograma da figura 1. 

 

Figura 1- Sistema agroindustrial típico  
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Fonte: Sorio, 2009. 

 

 

Para ter uma ideia da importância e representatividade da produção regional e essa distribuição 

inseridos na cadeia produtiva, observe na tabela 1, o quantitativo de animais por municípios do 

Nordeste Goiano, de 2014 a 2023, segundo o IBGE. 

 

Tabela 1- Evolução do efetivo de rebanho ovino (cabeças) , Nordeste Goiano (2014/2023). 
 

Municípios 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Campos Belos 450 420 380 350 276 240 460 514 523 371 

Monte Alegre 850 820 850 900 800 840 588 520 358 340 

Divinópolis 220 240 250 300 200 220 200 168 200 155 

São Domingos 1.400 1.450 1.500 400 800 820 800 850 1.050 849 

Cavalcante 70 66 72 56 95 95 125 173 150 122 

Teresina 292 271 260 270 90 90 90 90 90 87 

Nova Roma 1.600 1.700 1.600 400 350 375 601 633 625 495 

Guarani 500 480 500 600 700 740 819 769 651 640 

Posse 1.300 1.200 1.250 1.250 1.100 1.150 1.000 720 758 708 

Iaciara 1.450 1.500 1.200 780 900 950 1.030 917 954 745 

Colinas do Sul 450 400 450 400 350 320 270 250 210 170 

Alto Paraíso 716 690 703 637 172 471 453 453 409 277 

São J. D’Aliança 1.852 1.703 1.737 1.550 387 1.114 1.004 1.131 1.171 1.060 

Flores de Goiás 2.498 2.376 2.352 2.549 1.176 1.422 1.552 1.393 1.242 1.162 
Alvorada do Norte 420 450 480 490 500 520 550 666 457 840 
Simolândia 300 320 300 90 225 250 223 202 203 378 

Buritinópolis 180 190 180 100 50 40 51 50 82 38 

Mambaí 130 120 110 280 227 240 210 215 210 478 

Damianópolis 120 130 140 90 100 110 42 43 42 60 

Sítio D’abadia 700 750 700 400 350 375 360 350 145 140 

Total 15.498 15.276 15.014   11.892 8.848 10.382 10.428 10.107 9.530 9.115 

Fonte: Adaptado de IBGE. 

 

 

 

A distribuição nacional e o quadro de porcentagem desta produção (2017- 2023) demonstra 

que o Nordeste é o maior produtor, com 71,22% da produção (2023), com expansão crescente, 

 

 

    

 

 



 
13 

enquanto em outras regiões houve oscilações no efetivo do rebanho, como pode ser observado na 

tabela 2.  

 

Tabela 2- Efetivo do rebanho ovino, Brasil e Grandes Regiões. Distribuição do  rebanho no 

Brasil (2017 a 2023). 
Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Norte 656.251 665.370 595.846 571.266 604.722 602.218 624.608 

Nordeste 12.058.840 12.630.902 13.768.459 14.561.928 14.366.310 15.039.060 15.521.837 

Sudeste 623.693 611.202 604.079 616.517 607.392 597.786 558.973 

Sul 4.258.404 4.012.426 3.958.176 3.864.369 3.941.173 4.252.299 4.224.969 

Centro-Oeste 1.009.579 1.027.452 1.045.242 1.014.619 1.025.302 1.022.911 861.752 

Brasil 18.606.767 18.947.352 19.971.802 20.628.699 20.544.899 21.514.274 21.792.139 

       Fonte: Adaptado de IBGE.   

 

Observa-se que as médias do efetivo das regiões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro- 

Oeste, nos últimos 7 anos apresentaram valores de 617.183, 13.992.476, 602.806, 4.073.116 e 

1.000.979, respectivamente. Na tabela 3, estão representadas as porcentagens da produção nacional 

(2017- 2023). 

 

Tabela 3- Porcentagem da Produção Nacional de ovinos (2017- 2023). 
 

Região 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Norte 3,52% 3,51% 2,98% 2,76% 2,94% 2,79% 2,86% 

Nordeste 64,80% 66,66% 68,93% 70,5% 69,92% 69,90% 71,22% 

Sudeste 3,35% 3,22% 3,02% 2,98% 2,95% 2,77% 2,56% 

Sul 22,88% 21,17% 19,81% 18,7% 19,18% 19,76% 19,38% 

Centro-Oeste 5,42% 5,42% 5,23% 4,91% 4,99% 4,75% 3,95% 

Fonte: Adaptado de IBGE. 

 

O efetivo de 2023 em relação a produção de 2017, nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste, 

Sul e Centro-Oeste apresentaram: queda 0,66%; aumento de 6,42%; queda de 0,79%; queda de 

3,5%; e queda de 1,47%, respectivamente. Apresentaram médias de porcentagens de 3,05%; 

68,84%; 2,97%; 20,12% e 4,95%, respectivamente. 

A ovinocultura é fundamental para a economia, pois envolve criações de pequeno porte 

que utilizam menores terras, tornando uma opção viável para pequenas famílias de produtores que 

querem investir no setor (Marino et al., 2016). É uma atividade viável e benéfica pela 

adaptabilidade dos animais a diferentes condições e sistemas de criação. Destaca-se pela 

simplicidade do sistema produtivo, que aproveita eficientemente os fatores que aumentam a 

produtividade (Ribeiro et al., 2017). 

A raça Santa Inês teve origem no Nordeste do Brasil e é resultado da combinação de quatro 

fontes genéticas: os ovinos Crioulos, trazidos pelos colonizadores portugueses e espanhóis; 

ovinos deslanados provenientes da África (Somalis); a raça Bergamácia italiana, que foi cruzada 

com a raça Morada Nova; e as raças Somalis e Suffolk (Paiva et al., 2003).   

 A ovinocultura no Brasil tem enorme potencial de expansão. O aumento na produção e 

no consumo dos produtos dessa cadeia deve ocorrer, impulsionado pelo crescimento 
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populacional, aumento da renda e pela organização do setor (Lara et al., 2009). Nesse contexto, é 

necessário aprimorar a produção, incorporando mais tecnologia, aumentando a competitividade 

dos criatórios para atender às demandas quantitativas e qualitativas do mercado, ao mesmo tempo 

em que se busca obter resultados lucrativos (Nunes et al., 2007). 

Atualmente, o consumo de carne ovina no Brasil é de aproximadamente 0,7 kg por pessoa 

por ano. Para que esse consumo aumente para 2,5 kg por pessoa anualmente, é necessário que o 

rebanho de ovinos cresça de 17,6 milhões para 50 milhões de cabeças. A previsão é que, nos 

próximos 10 anos, ainda não se alcance a autossuficiência (Sociedade Nacional de Agricultura- 

SNA, 2018). 

A ovinocaprinocultura têm imenso potencial para expandir a produção de carne, leite e 

seus derivados, além de estimular o setor industrial, particularmente no segmento de calçados e 

vestuário que valoriza produtos regionalizados fabricados com peles dos animais. Esses produtos 

podem atender às necessidades do mercado interno e, dependendo da organização da produção, 

também gerar excedentes que podem ser exportados para mercados mais exigentes (EMBRAPA, 

2018).  

O crescimento da ovinocultura de corte tem sido estimulado pelo alto potencial do 

mercado consumidor e pela crescente aceitação da carne de cordeiro. No entanto, o Brasil não 

tem produção suficiente para satisfazer a demanda interna, o que resulta em aumento na 

importação de ovinos vivos, carcaças e carne congelada ou refrigerada (SENAR, 2019). Durante 

os meses de janeiro e fevereiro de 2024, o Brasil importou US$ 5.233.853 de carne de ovinos, 

tendo como principal origem o Uruguai. Em relação a pele de ovinos, foi importado US$ 402.508 

e o principal vendedor foi a Austrália. (FAMASUL, 2024) 

Em 2022 o rebanho ovino no Brasil apresentou crescimento de 4,71% em relação ao 

efetivo registrado em 2021, totalizando 21.514.274 animais. Considerando o ano de 2016, 

apresentou constante crescimento até 2020 de 12,08%; e 11,63% em 2021, apresentando queda 

de 0,45% em relação a 2020; e em 2022, apresentou crescimento de 16,9% em relação a 2016, 

com aumento de 5,27% em comparação ao ano anterior (IBGE, 2022). 

A ovinocultura tem experimentado crescimento contínuo, principalmente pela 

adaptabilidade dos ovinos (Viana, 2008). A criação de ovinos de corte, especialmente da raça 

Santa Inês, tem se expandido no país por sua resistência e capacidade de adaptar-se a diferentes 

condições climáticas (Chagas e Verissimo, 2008). 

O quesito alimentar do mercado consumidor, tanto nacional, quanto mundial tem ficado 

mais exigente a cada dia. Isso requer dos produtores, novas técnicas e aprimoramentos que possam 

garantir ao produto final: sanidade, qualidade e preço baixo. Afinal, é isso que os consumidores 

procuram. O produtor que alcançar melhor eficiência, além de agregar valores ao seu produto 

final, vai ganhar da concorrência, com maior lucratividade e espaço de mercado (Menezes, 2022). 
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A cadeia produtiva da ovinocultura está em crescimento dentro do agronegócio brasileiro, 

atuando como uma estratégia para o desenvolvimento rural e a geração de renda. Portanto, o 

aumento na produção e no consumo dos produtos dessa cadeia é tendência esperada a longo prazo, 

impulsionada por fatores como o crescimento populacional e o aumento da renda, além da 

necessidade de organizar os setores para ampliar seus mercados (EMBRAPA, 2018). 

 

Cadeia Produtiva do Baru 

 

O Brasil, com sua diversidade de biomas, possui uma flora e fauna ricas que 

oferecem diferencial em relação a outras regiões do mundo. Dentro desse contexto, o 

Cerrado destaca-se pela vasta riqueza cultural e sociobiodiversidade, com a identificação 

de espécies que apresentam variados potenciais (Aquino et al., 2008). 

O baru é encontrado em toda a extensão contínua do domínio Cerrado no Brasil, sendo 

mais comum nos Cerradões e Matas Secas. Sua distribuição é dispersa nos estados de Tocantins, 

Goiás e Mato Grosso do Sul, enquanto no Mato Grosso, está concentrado no Sul e no Leste do 

estado (Ratter et al., 2000). O baruzeiro (Dipteryx alata Vogel) é uma espécie arbórea lenhosa da 

família Fabaceae, e o período de frutificação ocorre entre os meses de setembro e novembro. 

(EMBRAPA, 2016). Também é intensamente consumida por mamíferos, como o gado e os 

morcegos, e por aves, como o tucano (Lorenzi, 1998). A composição física do baru encontra-se 

descrita nas figuras abaixo.  

 

Figuras 2 e 3- Composição física do Baru. 1) epicarpo (casca fina); 2) mesocarpo (polpa); 3) 

endocarpo (parte lenhosa); 4) castanha (amêndoa).   

                                                                 

      Fonte: arquivo pessoal. 

 

 

O Brasil é o principal produtor mundial dessa espécie. Quase metade das sementes 

produzidas é exportada, com 25% destinadas à Europa e outros 22% aos Estados Unidos. O 
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crescimento na comercialização desse produto deve-se, em parte, à crescente demanda por 

alimentos saudáveis. O baru está sendo promovido como superalimento por causa  do elevado 

valor nutricional (EMBRAPA, 2021).  

Em 2018, a produção de castanha de baru foi de 95,8 toneladas, distribuídas pelos estados 

de Goiás e Mato Grosso, e em 2019 foi de 69,3 toneladas (IBGE, 2019), correspondendo a 56,3% 

e 54,5% da produção nacional, respectivamente. O preço mínimo por quilo, definido pela 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), é de R$ 40,52, mas registros indicam que, em 

algumas safras, o preço chegou a ser de até R$ 80,00 (CONAB, 2024). 

De acordo com a composição bromatológica dos componentes do fruto do                 baru, foram 

observados valores médios para polpa e para a torta, conforme Silva et al., (2021). 

 

Tabela 4- Composição bromatológica da polpa e da torta de baru (Silva et al., 2021). 
 

BARU MS PB EE FDN FDA NIDA NIDN MM 

Polpa 92,73% 4,91% 3,00% 12,44% 9,07% 12,77% 17,32% 3,20% 
Torta 92,91% 33,72% 12,39% 8,10% 6,23% 0,96% 4,75% 4,10% 

*MS- Matéria seca; PB- Proteína Bruta; EE- Extrato Etéreo; FDN- Fibra Detergente Neutro; FDA- Fibra Detergente Ácido; NIDA- 

Nitrogênio Insolúvel em Detergente Ácido; NIDN- Nitrogênio Insolúvel em Detergente Neutro; MM-Matéria Mineral. 

 

Os componentes do fruto do baru, como a polpa e a torta têm características 

bromatológicas que os tornam adequados como ingredientes alternativos na alimentação de 

ruminantes. A polpa, com menos de 18% de fibra e proteína bruta abaixo de 20%, é adequada 

como alimento energético ou basal. A torta, com mais de 20% de proteína bruta, é ideal como 

alimento proteico (Silva et al., 2021). 

Com o aumento da produção de ruminantes e da demanda, os custos dos insumos subiram, 

levando à busca por alimentos alternativos para substituir ingredientes caros na ração. O termo 

"subproduto" refere-se a produtos gerados como resultado de outro processo, frequentemente com 

uma conotação negativa (Chaves et al., 2014).  

O uso de coprodutos na alimentação animal depende da compreensão de sua composição 

bromatológica, fatores limitantes, consumo, digestibilidade, desempenho animal e 

disponibilidade anual. É essencial garantir níveis adequados desses subprodutos e avaliar a 

viabilidade econômica, segurança alimentar e impacto ambiental (Meneghetti e Domingues, 

2008). Tanto os resíduos quanto os subprodutos podem ser empregados como alternativas 

nutricionais nas dietas, em quantidades específicas, ajudando a reduzir os custos de produção e a 

atenuar os impactos ambientais (Klinger et al., 2020). 

 

Importância do Baru no Nordeste Goiano 

 

O baru é uma das espécies nativas do Cerrado, cuja coleta do fruto gera renda para os 

extrativistas; é uma atividade crucial para a conservação e valorização comercial, tanto das 
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castanhas quanto da polpa e do endocarpo. Os subprodutos do baru surgem como alternativa 

econômica e sustentável para a alimentação dos ovinos, o produtor pode recolher no cerrado e 

processar a polpa sem gastar tanto com ração e suplementos nutricionais (EMBRAPA, 2021).  

O Nordeste Goiano é uma região que está no Bioma Cerrado, e o baru prevalece ao longo 

do território. Esta boa quantidade de árvores nativas permite grande importância econômica à 

região. A madeira é altamente durável; mas esta prática é insustentável se não for por meio da 

implantação de plantio comercial: sendo viável apenas à coleta dos frutos na época da maturação, 

que procede exatamente nos meses mais secos do ano, representando grande vantagem e 

importância para alimentação animal (Menezes, 2022). 

Ao perceberem que as práticas tradicionais de coleta vegetal estavam ameaçadas, os 

povos, comunidades tradicionais e agricultores familiares começaram a se organizar e iniciaram 

um movimento histórico de resistência que persiste até hoje. Eles buscam não apenas visibilidade 

do Estado, mas, a garantia de permanência em territórios tradicionalmente ocupados, respeito às 

suas práticas e conhecimentos, melhores condições de vida e acesso a políticas de inclusão 

socioprodutiva (BRASIL, 2016). 

 

Subprodutos do Baru 

 

O baru é um fruto com potencial para exploração econômica, oferecendo rentabilidade 

enquanto contribui para a preservação dos recursos naturais, possibilitando transformar atividades 

locais em fontes de subsistência. No entanto, enfrentam desafios para expandir a produtividade 

(Martins et al., 2009). O agroextrativismo do Cerrado não é praticado somente por povos e 

populações tradicionais são praticados também por agricultores familiares e assentados de 

reforma agrária (EDUFMA, 2021). 

O baru tem safra intermitente, com variações significativas na intensidade de produção de 

frutos de um ano para o outro. Para fins comerciais, geralmente apresenta uma safra produtiva a 

cada 2 anos. Uma árvore adulta pode produzir aproximadamente 150 kg de frutos por safra. Cada 

fruto contém apenas uma semente, aproveitando a polpa, o endocarpo e a semente/amêndoa 

(Carrazza et al., 2010). Na indústria de beneficiamento, a polpa de baru é frequentemente 

descartada, resultando em subproduto (Carvalho et al., 2016). 

A casca e a polpa do baru são resíduos sólidos descartados no processamento agroindustrial 

da fruta. Embora a polpa do baru ainda seja pouco aproveitada na alimentação humana, ela é 

consumida pelos bovinos quando o fruto cai da árvore, devido ao seu sabor aromático e adocicado 

(Sano et al., 2018). Os caroços ou frutos com o mesocarpo parcialmente consumido são 

encontrados nos locais de pouso, como sob as mangueiras. Os bovinos ingerem o fruto inteiro e 

descartam o caroço, tanto sob as árvores quanto nas áreas em que permanecem para ruminar 

(EMBRAPA, 2006). 
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Quando os frutos amadurecem, eles caem no chão, dessa forma, são coletados. Após essa 

etapa, as castanhas (amêndoas) são cuidadosamente retiradas dos frutos. Os resíduos restantes, na 

maioria das vezes são descartados. Esse processo assegura que apenas as partes desejadas sejam 

aproveitadas, enquanto os subprodutos são eliminados, muitas vezes sem serem reutilizados, 

como pode ser observado nas figuras abaixo. 

 

Figuras 4 e 5- Frutos de baru e resíduos após retirada da castanha. As figuras apresentam os frutos 

caídos ao chão após a maturação e os resíduos, após retirada das amêndoas (castanhas). 

 

          

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Para aproveitar a polpa do baru, é crucial reduzir o tempo entre a coleta e o processamento, 

pois, apesar de ter baixo teor de umidade, pode ser afetada por fungos, insetos e roedores durante 

o armazenamento. Na coleta, deve-se selecionar frutos recém-caídos, intactos, sem sinais de 

apodrecimento e evitar recipientes que possam causar contaminação. Os frutos de baru são 

compostos por 30% de polpa, 5% de amêndoa e 65% de endocarpo  (Carraza et al., 2010).  

A avaliação da composição química da casca e da polpa do baru revelou 21,05% de 

umidade, 65,01% de carboidratos, 3,30% de lipídios, 4,45% de proteínas, 1,79% de cinzas e 

4,39% de fibra bruta (Rocha et al., 2009). O baru também serve como fonte adicional de calorias 

para bovinos e animais selvagens (Vieira et al., 2006). 

Há demanda para a redução de custos de produção e, além disso, essa abordagem oferece 

destinação adequada para os resíduos gerados, atendendo às normas ambientais sobre o descarte 

desses materiais. Isso torna a produção animal economicamente viável, originando um produto 

que responde à demanda populacional crescente de maneira sustentável e consciente (Fluck et al., 

2023). 
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 Importância da Preservação da Biodiversidade do Cerrado 

 
 

A importância hídrica do Cerrado é imensa, pois é classificado como berço das águas e é 

considerado também como um guarda-chuva, pois a maioria das nascentes nacionais estão 

situadas nas áreas altas do Cerrado, abrigando nascentes de importantes bacias hidrográficas do 

país, dessa forma, alimenta cursos d’água de várias outras áreas, além de ser de suma relevância 

para rede hídrica local e regional (Morais et al., 2019). Com o equivalente a dois milhões de km² 

ou 23% do território brasileiro (196.776.853 hectares), o Cerrado é o segundo maior bioma do 

Brasil, sendo sua área original apenas superada pela Floresta Amazônica. A região do Cerrado 

está predominantemente localizada ao longo do Planalto Central Brasileiro. Sua cobertura 

estende-se pelos estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas 

Gerais, São Paulo, Maranhão, Piauí, Paraná, Pará e Rondônia, além do Distrito Federal (Queiroz, 

2009). 

A região do Cerrado, em termos de aspecto natural, desempenha papel crucial para o 

equilíbrio de toda a plataforma sul-americana. A água armazenada nos aquíferos do Cerrado do 

Centro-Oeste alimenta nascentes que originam seis das oito maiores bacias hidrográficas 

brasileiras: Parnaíba, Paraná, Paraguai, Tocantins-Araguaia, São Francisco e Amazônica. O 

potencial hídrico do Cerrado confere ao bioma o título de “Berço das Águas”. Até mesmo a bacia 

do Amazonas recebe as águas que emergem do Cerrado (Chaves, 2014). 

A vasta diversidade de espécies no Cerrado, combinada com a variação na distribuição 

dessas espécies, faz com que as estratégias de conservação “in situ”, especialmente com a 

ampliação das áreas protegidas na forma de Unidades de Conservação da Natureza, enfrente 

grandes desafios. Além das ameaças conhecidas à preservação da biodiversidade, as 

características únicas do Cerrado tornam muitas de suas áreas como espaços exclusivos e 

insubstituíveis. Isso destaca a necessidade de grande esforço para expandir o conhecimento sobre 

a riqueza biológica desse bioma e, assim, preencher as lacunas nas estratégias de conservação 

(Colli et al., 2020). 

Dentre tantas espécies vegetais importantes do bioma Cerrado, destaca-se o baru, que pode 

ser observado abaixo, localizado no Nordeste Goiano, juntamente com a distribuição. 

  
         Figuras 6 e 7 - Árvore de Baru e sua ocorrência.  
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    Fonte: arquivo pessoal.                Fonte: Adaptado de Embrapa Cerrados, 2003. 

 

 

Apesar do elevado número de espécies já catalogadas para o bioma, a biodiversidade do 

Cerrado ainda é, em grande parte, pouco explorada. Entre 1988 e 2008, foram descritas 222 

espécies de peixes, 40 espécies de anfíbios, 57 espécies de répteis, 20 espécies de mamíferos e 1 

espécie de ave, totalizando 340 novas espécies de vertebrados. Representando um pouco mais de 

um quarto de aproximadamente 1.300 espécies de vertebrados identificadas em todo o Brasil no 

mesmo período (Machado et al., 2008). 

A diversidade de espécies no Cerrado pode representar até 33% da biodiversidade do 

Brasil, sendo estimada em mais de 395.800 espécies (Aguiar et al., 2004). Embora o nível de 

endemismo seja considerado baixo para os grupos animais, ele pode atingir 44% para as plantas 

vasculares do Cerrado (Myers et al., 2000). 

As extensas mudanças nas paisagens do Cerrado e o status de risco para muitas das 

espécies têm levado ao surgimento de iniciativas de proteção promovidas pelo governo, por 

organizações não governamentais (ONGs), pesquisadores e pelo setor privado (Klink et al., 

2005). 

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), vinculado ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI), completou o mapeamento da remoção de vegetação nativa no 

bioma Cerrado. O valor mapeado foi de 11.011,70 km² de desmatamento no período de agosto de 

2022 a julho de 2023. Esse número representa o aumento de 3,02% em comparação com o valor 

registrado pelo PRODES 2022, que foi de 10.688,73 km² para o bioma Cerrado (Brasil, 2023). 

Devido à intensa diversidade biológica em um sistema biogeográfico, o bioma Cerrado 

não pode ser extinto, pois é essencial para garantir a água e a vida para os demais biomas, de valor 

incalculável em termos de biodiversidade, (Barbosa, 2017).  
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Importância dos Alimentos Alternativos na Alimentação de Ruminantes 

 

Grandes volumes de resíduos, resultantes da produção de certas culturas no Brasil, por 

meio de processamento, podem ser aproveitados na alimentação de animais (Rosa et al., 2011). 

A estimativa para este ano é de produção de 2,78 bilhões de toneladas, 16 milhões de toneladas a 

menos em relação ao recorde de 2021. As culturas com as maiores reduções deverão ser o milho, 

trigo e arroz  (FAO, 2022). 

A incorporação de subprodutos na alimentação de ruminantes é benéfica para o produtor 

agrícola, pois muitas vezes diminui os custos com ração, geralmente preservando a produtividade 

e a qualidade dos produtos, desde que as dietas sejam ajustadas para atender às necessidades 

nutricionais dos animais (Oliveira et al., 2013). 

Com o aumento populacional, também cresce o consumo alimentar. Tendo em vista a 

grande demanda desta necessidade de aumento na produção, tanto da forrageira quanto do pro- 

duto final, vem à tona a preocupação de melhor aproveitamento da área e de planejamento 

adequado, buscando custos menores aos produtores, para que estes, possam sanar os problemas 

da falta de alimento para seus animais, principalmente em época de seca. E, com isso, vem a 

responsabilidade de buscar meios relevantes que possam ajudar os produtores e a população; a 

fim de que seja garantido um produto de qualidade à mesa dos consumidores (Menezes, 2022). 

A maior parte dos custos na produção animal, provém da alimentação, tornando essencial 

o uso eficaz dos recursos disponíveis para otimizar o desempenho dos animais (Monteiro et al., 

2017). Há variedade de subprodutos que podem servir como alternativas para reduzir os custos 

na criação de ovinos, proporcionando ganhos significativos de peso e mantendo padrão aceitável 

na qualidade da carcaça dos animais (Nunes et al., 2007). 

Os alimentos alternativos, principalmente os resíduos e coprodutos da agroindústria, 

podem ser utilizados para que estes níveis mínimos sejam atingidos, sem que haja prejuízos 

econômicos para os produtores (Van Cleef et al., 2009). 

A adoção de subprodutos na nutrição animal, especialmente para ruminantes, causará 

aumento na demanda e, portanto, a redução da vantagem de preço dos ingredientes convencionais. 

O produtor, ao integrar esses subprodutos, deve observar sua disponibilidade, valor nutricional e 

custo em comparação com os alimentos tradicionais (Oliveira et al., 2013). 

O farelo do baru é um subproduto que pode ser incluído na dieta de ruminantes, conforme 

representado na figura abaixo. 

 

Figura 8- Farelo de Baru (epicarpo, mesocarpo e endocarpo). 
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                                                  Fonte: arquivo pessoal. 

 

 

 

 

Considerações Finais 

 

As informações apresentadas anteriormente destacam a importância do fruto do Baru na 

produção animal. Nesse sentido, a utilização de coprodutos de baru na alimentação de ovinos no 

Nordeste Goiano envolve diversos aspectos relevantes. A criação de ovinos, por sua vez, é 

fundamental para a economia e sustentabilidade, especialmente para pequenos agricultores. Isso 

contribui para a geração de empregos e o abastecimento de carne e produtos derivados, 

promovendo a segurança alimentar e nutricional. Ademais, a cadeia produtiva do baru, que se 

inicia com a coleta dos frutos e estende-se até o processamento dos subprodutos, gera 

oportunidades de negócios e agrega valor à produção local. O baru, uma espécie nativa do Cerrado 

brasileiro, é vital para a conservação da biodiversidade e para o desenvolvimento sustentável da 

região, apresentando alto valor nutricional e potencial econômico. Além disso, os coprodutos do 

baru, como o farelo da polpa, são ricos em fibras e podem ser utilizados na alimentação animal. 

Isso não apenas suplementa a dieta dos ovinos, mas, também melhora o desempenho produtivo, 

especialmente durante a época mais seca do ano (agosto/setembro), quando ocorre a maturação 

dos frutos do baru. Por fim, a preservação da biodiversidade do Cerrado é essencial para garantir 

a manutenção dos ecossistemas naturais, a proteção da fauna e flora locais, e o desenvolvimento 

sustentável da região. Assim, alimentos alternativos, como os subprodutos do baru, não apenas 

diversificam a dieta dos ovinos, mas, ajudam a reduzir os custos de produção e promovem a 

sustentabilidade ambiental na agropecuária. 
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Capítulo II- Resíduo de Baru como fonte alternativa na dieta de ovinos: 

Comportamento ingestivo 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de ovinos Santa Inês (Ovis aries)  

suplementados com diferentes tipos de ração concentrada, com uma relação 

volumoso/concentrado na matéria seca de 60:40%, respectivamente. Cinco animais, com peso 

médio inicial de 34 kg e idade de 6 meses, foram distribuídos em um delineamento quadrado 

latino, em 5 lotes, com cinco repetições. O volumoso utilizado foi: feno de Brachiaria brizantha 

cv. Marandu. Os concentrados foram: dieta controle (mineral), 0%, 10%, 20% e 30% de farelo da baru. 

Todas as dietas possuíam teores energéticos de 68,9% a 77,5% de nutrientes digestíveis totais 

(NDT) e teores proteicos semelhantes de 30% de proteína bruta (PB). O feno fornecido foi a 

2% do peso corporal, duas vezes ao dia; às 08h00  e às 16h00 e o concentrado fornecido foi 400 g por 

animal/dia às 10h00 . Os animais foram adaptados às gaiolas metabólicas durante 14 dias, 

seguidos de mais 15 dias de adaptação às rações, e mais 6 dias para a coleta de dados. As 

observações de comportamento ingestivo foram efetuadas em 5 baterias de 48 horas cada, em 

intervalos de 21 dias, totalizando 240 horas. Os dados foram interpretados por meio de análise de 

variância e teste de Dannett. A inclusão de farelo de baru na dieta de ovinos Santa Inês não afetou 

a digestibilidade dos animais (P>0,05). Não foram observadas influências significativas (P>0,05) 

dos tratamentos nos tempos de consumo de volumoso e de ócio. Entretanto, houve variações 

(P<0,05) no tempo total de ruminação e na ingestão de água. Portanto, a utilização do subproduto 

do baru na dieta de ovinos Santa Inês é recomendada, desde que ajustada às condições específicas 

e à realidade de cada produtor. 

 

Palavras-chave: Baru; Coprodutos; Feno; Nutrientes; Ovinos; Ruminantes; Suplementação.
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Baru residue as an alternative source in sheep diet: Ingestive behavior 

 
ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the ingestive behavior of Santa Inês lambs (Ovis aries) 

supplemented with different types of concentrated feed, with a roughage/concentrate ratio in 

dry matter of 60:40%, respectively. Five animals, with an initial average weight of 34 kg and 

age of 6 months, were distributed in a Latin square design, in 5 lots, with five replications. The 

roughage used was: Brachiaria brizantha var. Marandu hay. The concentrates were: control 

diet (mineral), 0%, 10%, 20% and 30% of baru bran. All diets had energy contents of 68.9% 

to 77.5% total digestible nutrients (TDN) and similar protein contents of 30% crude protein 

(CP). The hay was  provided at 2% of live weight, twice a day; at 08:00 am and 04:00 pm and 

the concentrate was provided at 400 g per animal/day at 10:00 am. There was a 14-day 

adaptation period for the animals to the metabolic cages, followed by another 15 days of diets 

adaptation, and 6 more days for data collection. The feeding behavior observations were made 

in 5 batteries of 48 hours each, at intervals of 21 days, totaling 240 hours. The data were 

interpreted by analysis of variance and Dannett test. The inclusion of baru meal in the diet of 

Santa Inês sheep did not affect the digestibility of the animals (P>0.05). No significant 

influences (P>0.05) of the treatments were observed on the times of roughage intake and 

idleness. However, there were variations (P<0.05) in the total rumination time and water intake.  

Therefore, the use of the baru by-product in the diet of Santa Inês sheep is recommended, if it 

is adjusted to the specific conditions and reality of each producer. 

 

Keywords: Baru; By-products; Hay; Nutrients; Sheep; Ruminants; Suplementation. 
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Introdução 

  

No Cerrado estão inseridos frutos originários ainda pouco conhecidos pela população 

geral e constituem importante fonte alimentar, nutricional, possuem diversos nutrientes e 

substâncias que trazem benefícios à saúde (Biazon et al., 2018). Dentre os diversos frutos 

nativos, destacam-se o pequi (Caryocar brasiliense Camb.) e o baru (Dipteryx alata Vogel), 

devido a abrangência de ocorrência no Cerrado (Arakaki et al., 2009). 

A  amêndoa (castanha) do baru é o principal produto comercializado na cadeia de 

produção, podendo ser consumida in natura ou utilizada para a produção de óleo, farelo e 

outros produtos. A farinha (farelo) pode ser produzida a partir da polpa do fruto, utilizada na 

alimentação animal, e para produção de carvão é utilizado o resíduo lenhoso (Cunha, 2019). 

Os subprodutos do baru, apesar das propriedades nutricionais e características sensoriais 

agradáveis, geralmente têm sido destinados à alimentação animal ou desperdiçados como 

resíduos agroindustriais (Ferreira et al., 2020). 

Com o objetivo de superar os problemas associados à falta de forragem em períodos críticos 

e garantir que a alimentação dos ruminantes não seja comprometida, utiliza-se resíduos 

agrícolas e industriais como suplemento (Almeida et al., 2014).  Na nutrição de ruminantes, a 

proteína é um nutriente de grande importância, é o ingrediente de maior custo na dieta e tem 

efeito direto sobre o metabolismo de outros nutrientes. As exigências de proteínas para bovinos 

e ovinos dependem diretamente do nível de produção e ganho de peso desejado por dia (Rotta 

et al., 2016). 

O rebanho nacional de ovinos em 2023 alcançou 21.792.139 animais, sendo na Região 

Nordeste, o maior rebanho efetivo (71,22%), e na região Centro-Oeste o efetivo foi de 861.752 

animais. Em termos de tendência nota-se elevação do rebanho na série de 2017 a 2023 em 

17,11 % no período (IBGE, 2023). Ainda assim, não é suficiente para atender as demandas do 

mercado interno. A produção global de carne ovina é de aproximadamente 9 milhões de 

toneladas, com demanda crescente a cada ano (Mazinani e Rude, 2020). Em 2023, o Brasil 

importou US$ 28.517.276 em carne de ovinos, com o Uruguai sendo a principal origem dessas 

importações. No que diz respeito à pele de ovinos, o país importou US$ 4.695.606, com o 

México como principal fornecedor (FAMASUL, 2024). 

Os produtos derivados da espécie ovina são de alta qualidade, resultando em preços 

elevados no mercado, como é o caso da carne e do queijo (Cabo et al., 2017). Essa situação é 

explicada pela adaptabilidade e rusticidade de raças nativas e de raças adaptadas ao clima 
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tropical, que foram introduzidas no Brasil. Assim, além de fornecer carne e leite, também 

representam fonte de renda significativa para agricultores familiares (Lucena et al., 2019).  

A ovinocultura em Goiás está em fase de desenvolvimento promissora, com muitas 

oportunidades no mercado e boa rentabilidade para os criadores. Quando comparada à pecuária 

bovina, os pecuaristas podem perceber que a criação de ovinos é alternativa mais lucrativa 

(Rocha, 2013). 

Nos últimos anos, o ritmo de crescimento da produção de ovinos no Brasil tem 

diminuído, refletindo um mercado consumidor que não aumenta a demanda por essa proteína 

(CEPEA, 2024). O consumo de carne ovina ainda é relativamente baixo no país, especialmente 

em comparação com outras proteínas animais. Esse cenário evidencia grande potencial para 

expansão na produção e comercialização (EMBRAPA, 2018). 

O comportamento alimentar é ferramenta crucial para a avaliação das dietas, pois permite 

ajustar o manejo alimentar dos animais para alcançar melhor desempenho produtivo 

(Figueiredo et al., 2013). Entre os aspectos analisados no estudo do comportamento alimentar 

dos animais, a escolha do intervalo entre as observações é bastante relevante, pois a observação 

contínua exige grande esforço de mão de obra, tornando-se inviável quando se pretende 

monitorar grande número de animais (Silva et al., 2005). 

No contexto da criação de ovinos, existe uma lacuna considerável na pesquisa, 

especialmente no que se refere a sistemas de produção que envolvem a suplementação dos 

animais. Assim, o objetivo foi analisar o comportamento alimentar de ovinos da raça Santa 

Inês mantidos sob regime de suplementação, recebendo diferentes tipos de ração à base de 

farelo de baru como concentrado. 

 

Material e Métodos 

 

     O ensaio experimental foi realizado na Fazenda Primavera, município de Campos 

Belos- GO, no período de 15/06/2023 a 08/10/2023, obedecendo às normas técnicas de 

biossegurança e ética, aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA)           do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano- IF Goiano; sob o protocolo 

(3065240323). 

Foram utilizados cinco borregos da raça Santa Inês, com aproximadamente seis meses 

de             idade e peso corporal inicial médio de 34 kg, distribuídos em um quadrado latino 5 x 5, 

cinco animais e cinco tratamentos. A área e local destinados aos animais  foi constituída por 
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cinco baias individuais (gaiolas metabólicas) de 3,0 m2 cada, providas de bebedouros e cochos 

individuais (Figuras 9, 10, 11, 12, 13 e 14), alocadas em uma tenda de lona com pé-direito de 

4 metros. O experimento foi composto em cinco períodos de 21 dias, totalizando 105 dias, 

precedidos de 14 dias de adaptação dos animais às gaiolas e 15 dias de adaptação dos animais 

às rações. As estratégias estudadas foram os níveis de inclusão de: Mineral (controle), 0%, 

10%, 20% e 30% de farelo de baru no suplemento, com base na matéria seca. Como fonte de 

volumoso foi utilizado feno de Brachiaria Brizantha cv. Marandu triturado, ofertado duas vezes 

ao dia, às 8h00 e 16h00 horas de modo a proporcionar sobras diárias de 10% do ofertado, que 

foram pesadas antes de cada trato com a finalidade de determinar o consumo de forragem, 

sendo os concentrados constituídos de farelo de soja, milho, ureia e sulfato de amônio (9:1), 

mistura mineral e o farelo de baru (Tabela 5), ofertados uma vez ao dia às 10h00 na quantidade 

de 0,400 Kg para cada animal.  

 

Figuras 9, 10, 11, 12, 13 e 14- Baias individuais com animais alimentando-se. 

                      

                      

          Fonte: arquivo pessoal. 
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Tabela 5- Formulação do suplento com níveis de inclusão de farelo de Baru.  

 

Alimentos 

Tratamentos 

0% 10% 20% 30% 

Milho 62,4 51,5 40,8 30 

Farelo de Soja 28,6 29,5 30,2 31 

Farelo de Baru 0 10 20 30 

Ureia 4 4 4 4 

Mineral 5 5 5 5 

 

Tabela 6- Composição bromatológica dos ingredientes utilizados. 

Ingredientes MS MO MM PB FDN FDA 

Baru 89,86 98,18 1,82 6,01 69,9 54,11 

F. soja 89,53 93,42 6,58 - - - 

Milho 88,59 98,18 1,82 - - - 

Feno 88,07 96,58 3,42 - - - 

 

A fonte de volumoso utilizada na alimentação dos animais foi o feno de Brachiaria 

Brizantha cv. Marandu, como pode ser abservado abaixo. 

 

   Figuras 15, 16, 17, 18, 19 e 20- Feno brachiaria brizantha cultivar marandu. 

                                                   

                

                Fonte: arquivo pessoal.
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 Trinta e dois dias antes de iniciar o experimento, todos os animais foram submetidos 

ao controle de ectoparasitas por via oral com uso de anti-helmíntico Farmazole® Ovinos, 

suspensão de 1,9%, utilizando pistola dosificadora, dosando 8 ml, de acordo com o fabricante; 

para peso de 40 kg.  

Os animais foram alojados nas gaiolas metabólicas individuais, construídas de madeira 

com espaçamento entre o piso, para facilitar a limpeza; realizada diariamente (matutino e 

vespertino). O fornecimento                                de água nos bebedouros foi à vontade, com reposição todo o 

momento que houve necessidade. Os animais ficaram em ambiência natural, com a cobertura 

de tenda e ventilação natural.  

Os 15 primeiros dias de cada período experimental foram destinados a adaptação dos 

animais às dietas experimentais, sendo o restante dos dias (6 dias) reservados às coletas de 

amostras. Nos 16º e 17º dias de cada período experimental sempre as 08h00 e 16h00 horas 

foram coletadas amostras de sobras dos volumosos e das rações fornecidas. Todo o material 

coletado foi imediatamente congelado em freezer a - 20°C para posterior análise de 

laboratório. 

As coletas de fezes para determinação da excreção fecal via coleta total de fezes foram 

realizadas no 18º e 19º dias de cada período experimental totalizando 48horas de coleta. Após 

a coleta total, uma alíquota foi separada para análise em laboratório. No 20º e 21° dias do 

período experimental, foi realizada a avaliação do comportamento dos animais, sendo 

quantificadas as atividades diárias de: tempo de alimentação (consumo de volumoso e de 

concentrado), tempo de  ócio, tempo de ruminação e tempo de consumo de água. As avaliações 

comportamentais foram realizadas em período total igual a 48 horas, de 5 em 5 minutos sendo 

os resultados expressos em porcentagem (%) das atividades diárias totais e/ou minutos por 

dia. 

As amostras dos ingredientes, rações, sobras, e fezes foram analisadas no Laboratório 

de Nutrição Animal do Instituto Federal Goiano em Campos Belos - GO, para as seguintes 

variáveis: Matéria seca (MS), matéria mineral (MM), realizadas de acordo com  as técnicas 

descritas por SILVA & QUEIROZ (2002). 

A matéria orgânica (MO) foi estimada pela diferença entre 100 e a porcentagem de 

cinzas (CZ) de acordo com a equação 1:   

Equação 1) MO (%MS) = 100 – MM (%MS) 

Os consumos de matéria seca total (CMST) foi estimado pela diferença entre a 

quantidade de alimentos fornecida e quantidade de sobras, segundo a equação 2, descrita 
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abaixo: 

Equação 2) CMS (kg/dia) = (MATÉRIA SECA OFERTADA(kg) – MATÉRIA SECA 

SOBRAS(kg).  

A digestibilidade da MS e MO, foi calculada utilizando a fórmula equação 3:  

Dig. = [(g nutriente ingerido – g nutriente nas fezes)/(g nutriente ingerido)] x 100. 

As análises estatísticas foram conduzidas em um delineamento quadrado latino 5x5, 

com cinco animais e cinco tratamentos, de maneira que todos os animais foram avaliados em 

todos os tratamentos e permaneceram em todas as baias nos períodos experimentais, segundo 

o modelo estatístico: Yijk =   + Ai + βj + Pk + eijk, em que:  

Yijk = valor da parcela que receber o tratamento i na linha j e coluna k: 

 = constante geral; Ai = efeito do suplemento i (i = 1, 2, 3 e 4); βj = efeito referente 

ao animal ou sequência de tratamentos j (j = 1, 2, 3 e 4); Pk = efeito referente ao período 

experimental k (k = 1, 2, 3 e 4); e eij = erro aleatório, associado a cada observação, pressuposto 

NID (0, σ2). 

Os dados foram analisados no ambiente R de computação estatística versão 4.3.3 (R 

Core Team, 2024).  

 

Resultados e Discussão  

 

Houve diferença (P<0,05) entre o consumo de matéria seca total e consumo de 

volumoso (Tabela 7), porém não houve diferenças (P>0,05) entre o consumo de concentrado, 

para os diferentes tipos de tratamentos ofertados aos animais. É importante considerar que o 

comportamento alimentar pode ser influenciado por fatores relacionados ao alimento, ao 

ambiente e ao próprio animal (Fischer et al., 2002). 

Todos os nutrientes estão inseridos na matéria seca, por isso, o consumo de matéria 

seca (CMS) é considerado parâmetro determinante para o desempenho animal (Resende et al., 

2008). A ingestão de matéria seca é essencial na nutrição animal, pois define a quantidade de 

nutrientes necessária para atender aos requisitos de manutenção e produção dos animais 

(Campos et al., 2010).  

Os ovinos deste estudo apresentaram consumo médio de matéria seca total (Tabela 7) 

de 876 g/animal/dia ou 2,302 % do PV, mostrando que o consumo de matéria seca corresponde 

ao recomendado pelo NRC (2007), que é o CMS de 2,2% para animal com peso corporal de 

44 kg; ou seja, que o consumo de MS deve ser de 1 kg ou 2,0 % do peso vivo. O peso do animal 

não é bom indicador do tamanho corporal, pois é influenciado pela fase de crescimento e pelas 
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condições físicas. É mais importante considerar a capacidade de consumo de matéria seca 

(MS), que é afetada pelo estado fisiológico, a dieta, a qualidade e quantidade do alimento, e 

pode ser reduzida por enfermidades ou estresse (Resende et al., 2008). 

 

Tabela 7- Oferta, consumo de matéria seca e sobra de volumoso em ovinos da raça Santa Inês, 

recebendo diferentes níveis de farelo de Baru. 

Variáveis1 Níveis (Farelo de Baru) 
Valor P Erro Padrão 

0% 10% 20% 30% controle 

CMS (kg) 1,001a 0,972a 0,957a 0,923a 0,525b <0,0001 0,0372 

CVOL (kg) 0,648a 0,618a 0,606a 0,568a 0,525b <0,0001 0,0126 

CCONC (kg) 0,353a 0,353a 0,351a 0,354a 0b <0,0001 0,0289 

1Médias seguidas de letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Dunnett. CV (Coeficiente de Variação). 

CMS (Consumo de Matéria Seca). ). CVOL (Consumo de Volumoso). CCONC (Consumo de Concentrado).  

 

Houve diferença significativa (Tabela 8) na digestibilidade da matéria seca (P<0,05); o 

tratamento 0% apresentou maior digestibilidade com 61,39%, e o tratamento controle, menor 

digestibilidade com 41,85%. A produção animal está profundamente conectada à nutrição, que 

depende essencialmente de quatro aspectos: as necessidades nutricionais, a composição e 

digestibilidade dos alimentos, e a quantidade de nutrientes consumidos pelo animal (Júnior et 

al., 2007). Avaliar esses aspectos é essencial, eles têm alta correlação com a ingestão de matéria 

seca e a eficiência na absorção e uso dos nutrientes (Zanine et al., 2006). 

 

      Tabela 8- Materia Seca e Digestibilidade. 

1Médias seguidas de letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Dunnett. CV (Coeficiente de Variação). 

CMS (Consumo Matéria Seca). ). CMO (Consumo Matéria Orgânica). DMS (Digestibilidade Matéria Seca). DMO 

(Digestibilidade Matéria Orgânica). 

 

Os tempos de consumo de volumoso, de concentrado e ócio (Tabela 9), expressos em 

minutos por dia não  apresentaram diferenças (P>0,05), tendo em vista que não foi ofertado 

dieta de concentrado ao tratamento controle. Já no tempo de ruminação, houve diferenças entre 

as médias (P<0,05), demonstrando que no tratamento controle, houve tempo maior de 

ruminação do que nos demais tratamentos (0%, 10%, 20% e 30%). O milho e o farelo de soja 

destacam-se entre os alimentos concentrados mais comuns na alimentação animal, por 

oferecerem excelente combinação de energia e proteína de alto valor biológico. Porém, o alto 

Variáveis1 
Níveis (Farelo de Baru) 

Valor P 
Erro 

Padrão 0% 10% 20% 30% controle 

CMS (kg) 1,0016a 0,972a 0,957a 0,923a 0,525b <0,0001 0,0372 

CMO (kg) 0,88a 0,86a 0,84a 0,81a 0,49b <0,0001 0,0312 

DMS (%) 61,39a 60,38a 56,62a 57,49a 41,85b <0,0001 1,6469 

DMO (%) 88,89a 88,32a 88,58a 86,73b 84,16b 0,0134 0,9673 
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custo desses alimentos limita a utilização (Alves Cirne et al., 2014). 

 

Tabela 9- Tempo (minutos) do comportamento ingestivo de ovinos suplementados com diferentes 

níveis de inclusão do farelo de baru em substituição do milho. 

Variáveis1 (minutos/dia) 
Níveis de inclusão 

Valor P Erro Padrão 
0% 10% 20% 30% Controle2 

Ócio 550,5 559,5 566,5 551,5 530 0,6465 15,5248 

Ruminando 632a 606a 598a 605a 710b 0,0038 14,9696 

Consumindo Volumoso 165,5 162 162,5 170,5 184,5 0,8312 6,5770 

Consumindo concentrado 92a 112,5a 113a 113a 15,5b 0,0008 10,0174 

Alimentação total 257,5b 274,5a 275,5a 283,5a 200b 0,0100 9,5360 
1Médias seguidas de letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Dunnett.2 O tratamento controle não 

recebeu dieta de concentrado.  

 

Os principais parâmetros estudados incluem as descrições do comportamento 

alimentar, como o tempo dedicado à alimentação e ruminação, o número de alimentações, os 

períodos de ruminação e a eficiência na alimentação e ruminação (Macedo et al., 2007). 

Diferentes tipos de alimentos utilizados na dieta dos ruminantes podem provocar alterações no 

comportamento alimentar dos animais, afetando as atividades de alimentação, ruminação e 

ócio. Quando essas informações são analisadas em conjunto com outros fatores, elas permitem 

avaliar se a dieta fornecida é adequada do ponto de vista nutricional (Carvalho et al., 2014). 

Os animais do tratamento controle (Tabela 9) passaram maior tempo ruminando, menor 

tempo alimentando-se, do que os demais tratamentos. O incremento no consumo de alimento, 

geralmente reduz o tempo de ruminação por grama de alimento, e provavelmente resulta em 

partículas maiores nas fezes, quando o consumo é elevado (Van Soest, 1994).  

A qualidade nutricional de uma forragem é determinada pela digestibilidade, pela 

eficiência na utilização dos nutrientes que são digeridos e absorvidos e principalmente pelo 

consumo voluntário. O aumento na ingestão de alimento, geralmente acelera o trânsito da 

digesta pelo trato digestivo e reduz a digestibilidade (Van Soest et al., 1991). Dado que a 

ingestão de alimentos é afetada tanto pela estrutura física quanto pela composição química das 

dietas (Carvalho et al., 2004), é importante buscar o uso de alimentos alternativos para reduzir 

os custos sem comprometer o desempenho dos animais (Neiva et al., 2005).  

A oferta de ração em ruminantes confinados estimula o consumo, com duas refeições 

principais e pequenas refeições adicionais ao longo do dia. Entre as refeições, ocorrem períodos 

de ruminação e ócio, que são influenciados pelas atividades de ingestão (Fischer et al., 1997). 

O tempo dedicado à ruminação aumenta com a quantidade de fibra bruta na dieta (Stone, 2004).  

Para adaptar a alimentação e o manejo e assegurar um ambiente ideal para os animais, 

as informações sobre comportamento ingestivo são fundamentais. Houve diferença (P<0,05) 
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no tempo de ócio das 18h00  às 00h00 e das 00h00 às 06h00, sendo o tratamento controle com 

menor tempo. Já no tempo de ruminação, houve diferença (P<0,05)  das 12h00 às 18h00, das 

18h00 às 00h00, e das 00h00 às 06h00, sendo o tratamento controle com maior tempo de 

ruminação, observadas na tabela abaixo.  

 

Tabela 10- Tempo (minutos) no comportamento ingestivo- 24 horas (ócio, ruminação, consumo de 

concentrado e volumoso em todos os horários).  

          

Horários 
Tratamentos (Níveis de inclusão) 

Valor P 
Erro 

Padrão 0% 10% 20% 30% controle 

Ócio 

(06:00 às 12hs) 114 106 122,5 109,5 123 0,4088 5,6297 

(12:00 às 18hs) 149,5 160,5 150,5 156,5 175,5 0,4002 5,0144 

(18:00 às 00hs) 191a 181b 172b 185,5b 161,5b 0,0375 6,7326 

(00:00 às 6hs) 96b 112a 121,5a 100b 71b 0,0354 7,0968 

Ruminação 

(6:00 às 12:00hs) 148 152 133 136 158 0,3357 5,8470 

(12:00 às 18hs) 84b 52a 64,5b 57,5a 96b 0,0355 6,1215 

(18:00 às 00hs) 136,5a 155b 163b 151,5b 166,5b 0,0242 5,4747 

(00:00 às 6hs) 263,5b 247b 237,5a 260b 287b 0,0500 7,0384 

Consumo de Concentrado 

(6:00 às 12:00hs) 42,5a 50a 55,5a 56,5a 2,5b <0,0001 4,8254 

(12:00 às 18hs) 46a 58a 54a 51,5a 8b 0,0159 5,6075 

(18:00 às 00hs) 3,5 4 3 5 5 0,8601 1,0116 

(00:00 às 6hs) 0 0,5 0,5 0 0,5 0,6422 0,1384 

Consumo de Volumoso 

(6:00 às 12:00hs) 55,5 52 49 58 76,5 0,0981 4,1671 

(12:00 às 18hs) 80,5 89,5 91 94,5 80,5 0,7229 3,9791 

(18:00 às 00hs) 29 20 22 18 27 0,5097 3,3227 

(00:00 às 6hs) 0,5 0,5 0,5 0 1,5 0,6807 0,2362 

         Médias seguidas de letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Dunnett. 

 

 

 

 

Os principais fatores que afetam o tempo de ruminação são o teor de fibra e a forma 

física da dieta (Van Soest, 1994). Observa-se que, no período diurno (06h00 às 18h00), a média 

do tempo de alimentação foi de 230,3 min/dia e, durante o período noturno (18h00 às 06h00 ), 

de 28,2 min/dia (Tabela 10). As variações no tempo de alimentação ocorrem porque o alimento 

é oferecido durante o dia, e faz com que os animais passem mais tempo comendo do que 

ruminando ou descansando. A oferta da ração estimula o consumo, e esses resultados são 

confirmados pelos estudos de Fotius et al. (2014) e Chagas et al. (2015). 

A análise do comportamento alimentar em ambientes controlados é essencial, pois 

proporciona a compreensão mais profunda das respostas dos animais e contribui para o 

desenvolvimento de modelos que apoiam pesquisas, permitindo um desempenho produtivo 

aprimorado (FORBES, 1995). A ruminação é crucial para os ovinos e é influenciada pela dieta 
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e pelo manejo, sendo mais intensa com o aumento do conteúdo de parede celular dos alimentos 

volumosos (Van Soest, 1994). 

Após a ingestão de alimentos, ocorrem períodos de ruminação ou ócio (Gráfico 1). A 

ruminação é geralmente mais prolongada à noite e é influenciada pela oferta de alimento, com 

variações individuais na duração e distribuição dessas atividades (Fischer et al., 2002). A 

duração do tempo de ócio, tempo em que o animal não está comendo, bebendo água ou 

ruminando, pode mudar com as estações do ano, sendo geralmente mais longa nos meses mais 

quentes (Amaral et al., 2009).  

 

Gráfico 1- Distribuição do tempo de ócio, ruminação e alimentação de todos os 

tratamentos (0%, 10%, 20%, 30% e controle). 

 

          

   Fonte: arquivo pessoal. 

 

O tempo de ócio (Tabela 11) apresentou valores no período diurno (06h00 às 18h00), 

com média de 273,5                min/dia e, durante o período noturno (18h00 às 06h00), de 278,3 

min/dia. Em relação à ruminação, apresentou valores no período diurno (06h00 às 18h00), com 

média de 216,2 min/dia e, durante o período noturno (18h00 às 06h00), de 413,5 min/dia. O 

consumo de feno foi de 145,4 min/dia (06h00 às 18h00), e 23,8 min/dia (18h00 às 00h00). O 

consumo de concentrado foi de 84,9 min/dia (06h00 às 18h00), e de 4,4 min/dia (18h00 às 

00h00). 

 

Tabela 11- Médias dos tempos de atividades comportamentais (ingestivas) nos períodos de 

dia (06h00 às 18h00) e noite (18h00 às 06h00) de ovinos da raça Santa Inês. 

 

257,5 274,5 275,5 283,5

200

550,5 559,5 566,5 551,5 530

632 606 598 605

710

0% 10% 20% 30% CONTROLE

Tempo (minutos)

Alimentação Ócio Ruminação
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Variáveis  Comportamento (minutos) 

Total Dia Noite 

Tempo de Ócio  551,8 273,5 278,3 

Tempo de Ruminação 629,7 216,2 413,5 

Tempo de Alimentação; Volumoso 169,2 145,4 23,8 

Tempo de Alimentação; Concentrado 89,3 84,9 4,4 

 

O comportamento alimentar influencia diretamente o cumprimento das necessidades 

de fibra, ao impactar a velocidade de consumo, a eficácia da mastigação e da ruminação, e, 

por conseguinte, a função do rúmem (Gomes et al., 2012). Portanto, o tempo de consumo de 

concentrado (Tabela 11), apresentou durante o dia e a noite, 95,07% e 4,93%, 

respectivamente. O tempo de consumo de volumoso apresentou 85,93% (dia) e 14,07% 

(noite). A ruminação foi de 34,33% (dia) e 65,67% (noite). Já o ócio foi de 49,57% (dia) e 

50,43% (noite). 

Entre as características empregadas para avaliar o desempenho, destacam-se o ganho 

de peso diário e a eficiência alimentar. Para isso, é necessário analisar a quantidade de alimento 

consumido, que revelará o comportamento alimentar do animal, variando conforme a 

proporção de forragem, o teor energético e a palatabilidade da dieta (Díaz et al., 2002; Cartaxo 

et al., 2017). 

Os períodos de ruminação e ócio ocorrem entre as refeições, com diferenças entre 

indivíduos na duração e frequência dessas atividades. Essas variações parecem estar 

relacionadas às condições climáticas e de manejo, ao apetite dos animais, às exigências 

nutricionais e, principalmente, à proporção entre volumoso e concentrado na dieta (Silva et al., 

2009). A eficiência alimentar com que o animal capta o alimento está relacionada ao tempo 

destinado ao consumo de alimento e ao peso específico do alimento consumido (Van Soest, 

1994).  

 Para alcançar sucesso, os produtores precisam ter compreensão fundamental da nutrição 

animal, estar familiarizados com os termos nutricionais comuns e entender as necessidades 

nutricionais em diferentes estágios da vida dos animais. Isso começa com o conhecimento dos 

nutrientes essenciais que esses pequenos ruminantes necessitam, energia (gorduras e 

carboidratos), proteínas, vitaminas, minerais, água e fibras, e as funções no crescimento, 

produção e reprodução (NRC, 2007).   

O estudo do comportamento alimentar é uma ferramenta vital para a avaliação das dietas, 

permitindo ajustar o manejo alimentar dos animais para otimizar o desempenho produtivo 

(Mendonça et al., 2004). Segue abaixo, a tabela do comportamento ingestivo, demonstrando a 

frequência da ingestão de água e quantidade (litros/dia) de água consumida pelos animais. 
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Tabela 12- Comportamento de ingestão de água da raça Santa Inês, alimentados com diferentes 

níveis de farelo de Baru. 
 

1Médias seguidas de letras diferentes, na linha, diferem entre si (P<0,05) pelo teste Dunnett. 
 

       

É fundamental encontrar métodos mais eficientes para o uso da água em sistemas de 

produção animal, pois a escassez é um motivo relevante para buscar a sustentabilidade (Souza  et  

al.,  2022). Foram detectadas diferenças significativas (P<0,05), no número de vezes por dia da 

ingestão de água; sendo o tratamento 0% o que mais vezes ingeriu, e o tratamento controle, menos 

vezes ingeriu. Não foi observada nenhuma diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos, 

para os parâmetros de ingestão de água litros/dia, com média de 2,8 litros/dia (Tabela 13). 

O comportamento alimentar é uma ferramenta de grande relevância na avaliação das 

dietas, permitindo ajustar o manejo alimentar dos animais para alcançar melhor desempenho 

produtivo (Figueiredo et al., 2013). A seleção de alimentos pode ser restringida por baixo 

consumo, bem como por técnicas como corte, compressão, moagem ou peletização da dieta. 

Volumosos como feno moído em partículas menores e alimentos concentrados fazem com que o 

tempo de ruminação diminua, ao passo que forragens com alto teor de fibras, aumentam este 

tempo de ruminação (Van Soest, 1994). 

 As ovelhas são animais altamente sociais e, devido à sua natureza, relutam em se 

separar do grupo ou misturar com indivíduos desconhecidos. Quando confrontadas 

repentinamente com novas situações, elas podem sentir estresse, o que pode influenciar o 

comportamento alimentar e desempenho (Filho et al., 2014). Em contrapartida, estudos 

indicam que o desempenho de cordeiros jovens, com idades entre 6 e 8 meses, é afetado pela 

frequência das refeições, pela duração das alimentações e, especialmente, pelo conteúdo 

proteico e a origem das proteínas na dieta (Kozloski et al., 2009). 

A frequência de ruminação em ovinos ocorre em intervalos variados ao longo do dia e 

da noite. Apesar de haver maior incidência de ruminação no início da manhã e da tarde, essas 

tendências não são uniformes para todas as raças de ovinos. O tempo dedicado à ruminação 

tende a ser mais extenso durante a noite, mas é influenciado pela oferta de alimento. Além 

disso, existem variações individuais na duração e na frequência dessas atividades (Zanine et 

al., 2006; Scharf et al., 2008; Figueiredo et al., 2013).  

Variáveis 
Níveis (Farelo de Baru) 

Valor P Erro Padrão 
0% 10% 20% 30% controle 

Ingestão Água (n° de vezes/dia) 6,1a 5a 5,4a 4,3b 3b 0,0013 0,3676 

Ingestão Água (litros/dia) 3,42 2,87 2,79 2,87 2,36 0,13 0,17 
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Técnicos e produtores têm estudado amplamente sobre o comportamento animal, para 

compreender as interações entre os indivíduos em uma criação, isso ajuda a aumentar a 

produção e promover o bem-estar dos animais (Castro et al., 2015). Para que os sistemas de 

produção de ovinos sejam economicamente viáveis e competitivos, é essencial, entre outros 

fatores, proporcionar condições que permitam aos animais maximizar seu desempenho 

genético através de uma alimentação equilibrada (Santello et al., 2006). 
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Conclusão 

 

 
 

A inclusão de farelo de baru na dieta de ovinos Santa Inês não afetou a digestibilidade 

dos animais (P>0,05). O tratamento controle resultou em maior tempo de ruminação e menor 

tempo total de alimentação em relação aos demais tratamentos. Assim, a utilização de resíduo 

do baru na dieta de ovinos Santa Inês é recomendada, desde que ajustada às condições 

específicas e à realidade de cada produtor. 
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